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RESUMO 
 

O presente estudo buscou identificar os sentimentos que permeiam o fenômeno das 
mulheres que, sucessivamente, buscam engravidar pela primeira vez, sem atingir o 
objetivo. Participaram do estudo três mulheres com idades entre 30 e 35 anos que 
estavam tentando engravidar pela primeira vez, há mais de seis meses, e que não 
utilizavam nenhum método de reprodução assistida. A metodologia utilizada foi a do 
estudo de caso, o qual possibilitou identificar as especificidades de cada participante 
e os sentimentos relacionados às tentativas. As participantes responderam a um 
questionário sociodemográfico e a uma entrevista semiestruturada, visando obter 
informações sobre a experiência de tentar engravidar. Os resultados indicaram 
principalmente a maternidade como parte de um projeto maior de vida a ser alcançado 
pelas participantes, bem como a família e o companheiro como sendo a principal rede 
de apoio em relação às tentativas. Os resultados apontaram implicações negativas 
relacionadas ao ciclo de exames e intervenções invasivas, que pareciam trazer grande 
desgaste emocional para as participantes. Nesse sentido, considera-se a necessidade 
de um olhar humanizado e direcionado aos casais que se encontram em tal contexto, 
visto que se identificou maior vulnerabilidade emocional e psicológica nessas 
mulheres. Os dados sugerem a importância da implementação de programas que 
deem assistência aos casais que estão nessas condições, bem como a relevância na 
construção de redes de atenção e de equipes especializadas para lidarem neste 
delicado contexto. 
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